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RESUMO

A biossegurança refere-se a um conjunto de medidas concebidas

para reduzir ou prevenir riscos que possam afetar a saúde de

pessoas, animais ou o meio ambiente. O uso impróprio dos

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e a prática do uso de

adornos, têm um impacto considerável na contaminação cruzada,

comprometendo a eficácia das medidas de controle de infecções. A

falta de pesquisas sobre os acidentes de trabalho na área da

enfermagem impede o desenvolvimento de políticas que visem à

prevenção e ao manejo desses incidentes. Baseado nisto, questiona-

se como a não conformidade no uso de EPIs e a ausência da prática

de adorno zero afetam a segurança e a saúde dos profissionais em

unidades hospitalares?. Esta pesquisa tem por objetivo, explorar de

que maneira o uso EPIs e a falta de conformidade com a política de

adorno zero afetam a segurança no atendimento, fomentando uma

reflexão e o aperfeiçoamento das práticas de enfermagem. Ademais,

tem como propósito examinar os efeitos por meio de uma Revisão

integrativa da Literatura sobre a utilização imprópria dessas normas

em instituições hospitalares, com o intuito de embasar ações

educativas e institucionais que visem à promoção da biossegurança

e à elevação da qualidade no cuidado oferecido. Portanto, conclui-se

que o uso correto dos EPIs e o cumprimento da política de adorno

zero representam medidas preventivas indispensáveis à segurança

no ambiente hospitalar. Assim, investir em educação permanente,

conscientização e fortalecimento das medidas de biossegurança é

fundamental para consolidar uma assistência hospitalar segura,

humanizada e fundamentada na prevenção de riscos.

Palavras-chave: Equipamento de proteção individual;

Biossegurança; Segurança do paciente.



ABSTRACT

Biosafety refers to a set of measures designed to reduce or prevent

risks that could affect the health of people, animals, or the

environment. The improper use of Personal Protective Equipment

(PPE) and the wearing of jewelry or accessories have a significant

impact on cross-contamination, compromising the effectiveness of

infection control measures. A lack of research on workplace

accidents in the nursing field hinders the development of policies

aimed at the prevention and management of such incidents. Given

this, the question arises: how does non-compliance with PPE usage

guidelines and the failure to adhere to a "zero-jewelry/accessory"

policy affect the safety and health of professionals in hospital

settings? This research aims to explore how the use of PPE—and a

lack of compliance with "zero-jewelry/accessory" policies—affects

safety in patient care, encouraging reflection and the improvement

of nursing practices. Furthermore, it seeks to examine these effects

through an integrative literature review on the improper application

of these standards in hospital institutions, with the goal of informing

educational and institutional initiatives aimed at promoting

biosafety and enhancing the quality of care provided. Therefore, it is

concluded that the correct use of PPE and adherence to a "zero-

jewelry/accessory" policy are essential preventive measures for safety

in the hospital environment. Consequently, investing in ongoing

education, raising awareness, and strengthening biosafety measures

is fundamental to ensuring safe, humanized hospital care rooted in

risk prevention.

Keywords: Personal protective equipment; Biosafety; Patient safety.

INTRODUÇÃO



A biossegurança refere-se a um conjunto de medidas concebidas

para reduzir ou prevenir riscos que possam afetar a saúde de

pessoas, animais ou o meio ambiente (Sousa et al., 2022). No Brasil,

essa abordagem foi institucionalizada na década de 1990, sendo

regulamentada pela Norma Regulamentadora (NR) 32, que se

destaca como uma das principais orientações e determina a

obrigatoriedade do uso de equipamentos de proteção individual

(EPI) para profissionais da área da saúde (Brasil, 2022).

A enfermagem se destaca como uma parte fundamental nas

equipes de saúde, abarcando enfermeiros, técnicos e auxiliares que

prestam cuidados diretos aos pacientes (Michaelsen et al, 2024).

Considerando que esses profissionais estão em contato constante

com secreções e excreções dos pacientes, além de superfícies

contaminadas, eles enfrentam um risco elevado, tornando-se mais

suscetíveis a contrair doenças. Além disso, lidam com a preparação e

manuseio de medicamentos que podem apresentar toxicidade

(Souza et al., 2023).

O uso impróprio dos Equipamentos de Proteção Individual e a

utilização acessórios como anéis, pulseiras, relógios e unhas postiças

têm um impacto considerável na contaminação cruzada,

comprometendo a eficácia das medidas de controle de infecções.

Essas práticas inadequadas representam um risco significativo tanto

para os trabalhadores da saúde quanto para os pacientes, podendo

resultar em um aumento na taxa de Infecções relacionadas à

Assistência à Saúde - IRAS (Michaelsen et al., 2024).

Assim, o uso adequado dos Equipamentos de Proteção Individual

(EPIs) é essencial para proteger os profissionais de saúde, em

particular os enfermeiros, enquanto prestam cuidados a pacientes



infectados, com o objetivo de reduzir os riscos de transmissão e

contaminação por agentes patogênicos (Nogueira et al., 2025).

A falta de pesquisas sobre os acidentes de trabalho na área da

enfermagem impede o desenvolvimento de políticas que visem à

prevenção e ao manejo desses incidentes, comprometendo a

eficiência das ações voltadas à segurança dos profissionais. Portanto,

é fundamental realizar estudos sobre o atendimento após os

acidentes, a fim de auxiliar na formulação de estratégias eficazes de

cuidado e proteção (LIMA, BENTO e BORGES, 2024).

Diante destes achados, questiona-se como a não conformidade no

uso de EPIs e a ausência da prática de adorno zero afetam a

segurança e a saúde dos profissionais em unidades hospitalares? 

Assim, esta pesquisa se fundamenta na importância de explorar de

que maneira o uso inadequado de Equipamentos de Proteção

Individual e a falta de conformidade com a política de adorno zero

afetam a segurança no atendimento, fomentando uma reflexão e o

aperfeiçoamento das práticas de enfermagem. Ademais, tem como

propósito examinar os efeitos por meio de uma Revisão integrativa

da Literatura sobre a utilização imprópria dessas normas em

instituições hospitalares, com o intuito de embasar ações educativas

e institucionais que visem à promoção da biossegurança e à

elevação da qualidade no cuidado oferecido.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

BIOSSEGURANÇA NO AMBIENTE HOSPITALAR

A proteção e o bem-estar dos profissionais de enfermagem são

fundamentais para garantir a qualidade dos serviços de saúde. No



contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), onde a demanda é

elevada e os recursos são restritos, é vital compreender a adoção de

medidas de biossegurança para salvaguardar esses trabalhadores.

Investigar os protocolos e os obstáculos que esses profissionais

enfrentam é essencial para aprimorar a qualidade do atendimento e

criar ambientes de trabalho mais seguros (Santos et al., 2022).

A biossegurança refere-se a um conjunto de medidas voltadas para

a proteção de pessoas em contextos que apresentam riscos

biológicos. Isso envolve a adoção de práticas e procedimentos que

visam evitar a exposição a agentes patogênicos, reduzindo assim a

probabilidade de contaminações e infecções. Dessa forma, é

fundamental na área da saúde, assegurando a proteção tanto dos

profissionais quanto dos pacientes (Alencar, 2024).

A análise da biossegurança nos hospitais é uma área de pesquisa

significativa no campo da saúde do trabalhador. Investigações nesse

setor podem ampliar a compreensão sobre a mitigação de riscos

enfrentados por enfermeiros, auxiliando na criação de políticas e

normas que visem à proteção desses profissionais. Ao focar na

biossegurança, validamos o papel essencial da enfermagem e

renovamos nosso compromisso com ambientes de trabalho seguros

(SANTOS, et al., 2022).

Práticas de biossegurança, como a adequada higienização das

mãos, o emprego de Equipamentos de Proteção Individual, a

atenção aos equipamentos, a limpeza e a gestão apropriada dos

resíduos, bem como o descarte seguro de itens cortantes e

perfurantes, são indicadas como medidas essenciais para assegurar

a proteção dos profissionais. A importância do acesso e do uso

correto dos EPIs é ressaltada, sendo que a dificuldade em sua



adoção frequentemente está ligada à percepção de barreiras, falta

de conhecimento e até à elevada carga de trabalho (Lima et al.,

2024).

A falta de uniformidade nas práticas de biossegurança entre os

diferentes setores do hospital e a infraestrutura inadequada, como a

escassez de Equipamentos de Proteção Individual, dificultam a

adesão aos protocolos. Mesmo quando os EPIs estão disponíveis,

muitos profissionais não os utilizam corretamente devido a falta de

conhecimento ou pressa. Portanto, é vital que o treinamento inclua

a conscientização sobre a importância do uso adequado desses

materiais (Alencar, 2023).

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NA ASSISTÊNCIA À

SAÚDE

A origem dos Equipamentos de Proteção Individual remonta ao

começo do século XX, quando a segurança no ambiente de trabalho

começou a ser uma prioridade. Foi nesse cenário que se tornou

evidente a necessidade de criar ferramentas específicas para

proteger os trabalhadores dos variados perigos que poderiam

encontrar em seus locais de trabalho. Desde então, os EPIs passaram

por uma evolução robusta em design, materiais e eficiência,

ajustando-se às necessidades em constante crescimento de

diferentes setores industriais (OLIVEIRA, GOMES e OLIVEIRA, 2022).

Os profissionais da saúde contam com a proteção da Norma

Regulamentadora 32, além de estarem cobertos pela NR 6, a qual

trata da utilização de Equipamentos de Proteção Individual. Os EPIs

são considerados itens de uso pessoal que garantem a segurança do

trabalhador frente a riscos associados às suas funções, que podem



comprometer sua saúde e segurança. É obrigação dos

empregadores fornecer esses equipamentos em boas condições de

uso (Souza et al., 2023).

A relevância do uso de equipamentos de proteção individual é

amplamente reconhecida em todo o mundo, visando a proteção dos

trabalhadores e a prevenção de acidentes laborais e doenças

relacionadas ao trabalho (Alves e Silveira, 2022). A saúde dos

profissionais que atuam em hospitais está intimamente relacionada

a condições adversas que podem comprometer sua segurança

(OLIVEIRA, GOMES e OLIVEIRA, 2022)

Entretanto, disponibilizar Equipamentos de Proteção Individual não

assegura, por si só, a segurança. Os administradores lidam com

desafios consideráveis para prevenir infecções provocadas por

contaminantes, como bactérias e vírus (Alves e Silveira, 2022). É

fundamental a qualificação dos profissionais por meio de

treinamentos específicos que abordem cuidados, estratégias de

controle e a utilização correta dos EPIs (Sousa et al., 2022; Konzen et

al., 2023).

ADESÃO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM ÀS NORMAS DE

BIOSSEGURANÇA

Os enfermeiros exercem uma função crucial na oferta de

atendimento direto aos pacientes e na administração de serviços de

saúde, sendo fundamentais para a promoção da saúde e a

prevenção de enfermidades. Assim, garantir a segurança e o bem-

estar desses profissionais é uma questão ética e uma abordagem

essencial para fortalecer o sistema de saúde (TAPPEMBECK, et al.,

2023).



A restrição ao uso de acessórios em hospitais surge da necessidade

de resguardar os profissionais de saúde contra riscos biológicos,

uma vez que microrganismos podem se fixar nas superfícies desses

itens. Além disso, a troca de lentes de contato, a proibição de usar

roupas do trabalho durante o deslocamento para casa, o uso de

calçados fechados e vestimentas apropriadas enquanto se está no

local de trabalho são igualmente considerados essenciais para a

proteção individual (Aniceto et al., 2023).

O debate acerca do uso de adornos é de grande importância e está

alinhado com normas internacionais que recomendam que os

trabalhadores da saúde se abstenham de usar anéis, pulseiras,

relógios e outras bijuterias durante o atendimento, uma vez que

esses acessórios podem comprometer a adequada higienização das

mãos e interferir na realização apropriada dos procedimentos

(Santos et al., 2026).

Os profissionais que trabalham nessas áreas enfrentam altos riscos

de contaminação e danos, devido à grande variedade de bactérias e

vírus presentes no ambiente, principalmente em ambientes que

atendem pacientes em condições críticas. Nesses contextos,

incidentes ou enfermidades podem causar consequências

irreversíveis ou até resultar em óbito, ressaltando a importância de

adotar medidas de segurança rigorosas (Lima et al., 2024).

As Infecções Associadas aos Cuidados em Saúde (IACS) são uma

inquietação contínua em vários países, especialmente nas nações

em desenvolvimento, devido à elevada taxa de ocorrência e ao seu

efeito adverso sobre os pacientes. Isso inclui um aumento na

duração da hospitalização, a propagação da resistência microbiana,

o crescimento da morbidade e mortalidade, além dos custos



relacionados aos serviços de saúde, o que se torna um fardo

considerável para os sistemas de saúde e para a sociedade como um

todo (ANVISA, 2021). 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Este trabalho é uma Revisão Integrativa da Literatura que envolve o

uso de pesquisas já publicadas para extrair resultados e conclusões

abrangentes, visando analisar o conhecimento científico

previamente estabelecido sobre o tema em questão (Junior et al.,

2023).

Para a construção da pesquisa foram estipulados alguns critérios de

inclusão e exclusão para a seleção da amostra os quais foram: artigos

publicados em português e inglês que abordassem a temática em

estudo, publicados e indexados nas referidas bases nos últimos 5

anos.

Para a obtenção da coleta de dados, utilizamos a base de dados da

biblioteca virtual de pesquisa Google acadêmico e as bases de

dados PubMed, Scielo e LILACS mediante as seguintes palavras

chaves: “Equipamento de proteçao individual”, “Biossegurança ”,

“Segurança do paciente”.

Relacionado aos critérios de inclusão foram definidos artigos

originais, revistas de enfermagem, gratuitos que se apresentaram

em língua portuguesa e língua inglesa, publicados no período de

2021 a 2026, abordando o tema pesquisado. Ao que se referem os

critérios de exclusão foram artigos com texto incompleto, resumos,

monografias, dissertações de mestrado, teses de doutorado. 



A seleção dos artigos foi definida de acordo com os critérios de

elegibilidade e inelegibilidade baseado nos títulos, posteriormente

foi realizada a análise de resumos e finalmente os artigos foram lidos

na integra, sendo elaborado um instrumento para a coleta de

informações direto das bases de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas últimas décadas ao se buscar nas Bases de Dados Virtuais em

Saúde, tais como o PubMed, Scielo e LILACS mediante as seguintes

palavras chaves: “Equipamento de proteçao individual”,

“Biossegurança ”, “Segurança do paciente”, encontraram-se uma

média de 2838 artigos publicados entre 2021 e 2026 abordando as

palavras chaves. Como resultado, foram analisadas 8 publicações

que permitiram identificar diferentes perspectivas de autores sobre

os principais fatores relacionados ao aos impactos da não utilização

de EPI’s.

Com o intuito de estruturar os artigos escolhidos para a elaboração

deste estudo,elaboramos uma síntese com informações sobre o

autor, ano, título, objetivos e resultados, auxiliando na análise e

compreensão dos materiais encontrados nesta revisão (Quadro 1).

Quadro 1. Artigos selecionados para a revisão

N° Autor/Ano Titulo objetivos Resultados

01 Aguiar et

al., (2023)

Português

e Inglês

Scielo

Acidentes

de trabalho

com

material

biológico e

medidas

protetivas

Avaliar a

ocorrência

de acidentes

de trabalho

com material

biológico e

as medidas

O estudo

avaliou a

incidência de

acidentes de

trabalho

envolvendo

materiais



adotadas na

COVID-19

protetivas

adotadas por

profissionais

de saúde,

durante a

pandemia

por COVID-

19, em um

complexo

hospitalar do

sul do Brasil.

biológicos,

bem como as

estratégias de

proteção

empregadas

por

trabalhadores

da saúde

durante a crise

sanitária da

COVID-19 em

uma

instituição

hospitalar

localizada na

Região Sul

brasileira. Os

achados do

trabalho

destacam a

relevância de

consolidar

práticas que

reforcem a

segurança

desses

profissionais,

reduzindo

assim a

vulnerabilidade

a riscos

ocupacionais e

danos à saúde.

02 Seben;

Moretto

(2022)

Português

LILACS

Estratégias

de

enfrentame

nto em

acidentes

de trabalho

com

exposição

Identificar as

estratégias

de

enfrentamen

to utilizadas

pelos

trabalhadore

s da área da

saúde

O presente

estudo destaca

que a maior

parte dos

acidentes de

trabalho

envolvendo

material

biológico é



ao material

biológico

acidentados

com material

biológico

para lidar

com a

situação

vivenciada

passível de

prevenção.

Para alcançar

esse objetivo,

revela-se

fundamental a

implementaçã

o de ações

preventivas,

bem como a

sensibilização

e a

conscientizaçã

o dos

profissionais

acerca dos

riscos

inerentes a

essas

ocorrências.

03 Olalekan

et al.,

(2025)

Inglês

Scielo

Práticas de

prevenção e

controle de

infecções,

adesão às

políticas e

conhecimen

to dos

profissionais

de saúde

em centros

de

tratamento

da COVID-19

na Nigéria

Investigar o

conheciment

o sobre

prevenção e

controle de

infecções

(PCI) entre

profissionais

de saúde, a

adesão às

políticas de

segurança e

a

implementaç

ão de

procediment

os de PCI em

centros de

tratamento

da COVID-19

na Nigéria.

Este estudo

indicou que

61% dos

profissionais de

saúde

adotavam

procedimentos

adequados de

controle de

infecção. Tal

comportament

o abrangia a

abstenção de

contato físico, a

utilização de

máscaras e

luvas em todas

as etapas da

assistência ao

paciente, bem

como a

execução de



protocolos

especiais de

contenção de

infecções.

04 Vasconcel

os et al.,

(2025)

Inglês e

Português

Scielo

Intervenção

educativa

sobre

biosseguran

ça com

profissionais

de higiene e

limpeza

hospitalar

Avaliar a

eficácia de

uma

intervenção

educativa

com

trabalhadore

s de limpeza

e

higienização

hospitalar na

proteção

contra lesões

causadas por

agentes

biológicos.

A educação

em saúde

apresenta

potencial para

estimular

transformaçõe

s

comportament

ais nos

indivíduos. Tal

prática é capaz

de fomentar

análises

críticas acerca

dos processos

laborais de

higienização,

reconhecer os

agentes

etiológicos de

enfermidades

e debater

métodos

voltados à sua

atenuação.

05 Bertelli et

al., (2023)

Português

Scielo

Acidentes

com

material

biológico:

fatores

associados

ao não uso

de

equipament

os de

proteção

individual

Analisar

fatores

associados à

não

utilização de

EPIs por

trabalhadore

s acometidos

por

acidentes

ocupacionais

com material

biológico em

Os técnicos de

enfermagem

constituíram o

grupo com

maior

vulnerabilidade

a ocorrências

acidentais,

totalizando 897

registros, o

equivalente a

54,66% do

total. Em



no Sul do

Brasil

municípios

do Sul do

Brasil.

contrapartida,

os profissionais

com formação

superior

registraram 137

ocorrências

entre os

enfermeiros

(8,35%) e 110

entre os

médicos

(6,70%).

06 George et

al., (2023)

Inglês

PubMed

Fatores que

influenciam

a adesão ao

uso de

equipament

os de

proteção

individual

(EPI) entre

profissionais

de saúde

Identificar os

diversos

fatores que

influenciam

o uso de EPI

entre

profissionais

de saúde.

Este estudo

apontou que a

disponibilidade

de

equipamentos

de proteção

individual (EPI)

e as diretrizes

institucionais a

respeito do

tema

constituem

elementos

determinantes

para a adesão

a esses

dispositivos

por parte dos

trabalhadores

da saúde.

07 Costa et al.,

(2024)

Português

Scielo

COVID-19:

Atividades

de

capacitação,

adesão e

uso de

equipament

os de

proteção

individual

O estudo

examina a

relação entre

a

participação

em ações

formativas e

a adesão ao

uso de

equipament

A realização de

atividades de

capacitação

mostra-se

fundamental

para promover

a utilização

correta e

eficiente dos

equipamentos



na Atenção

Primária

os de

proteção

individual

por

trabalhadore

s e

profissionais

de

Programas

de

Residência

em Saúde na

Atenção

Primária à

Saúde

durante a

pandemia de

COVID-19.

de proteção

individual. Essa

prática

assegura a

implementaçã

o de medidas

preventivas

adequadas,

garantindo a

segurança dos

profissionais da

saúde, dos

pacientes e de

toda a equipe

envolvida.

08 Naser et

al., (2024)

Inglês

PubMed

Percepção e

adesão dos

profissionais

de saúde ao

uso de

equipament

os de

proteção

individual

em

unidades de

terapia

intensiva de

um hospital

terciário no

Bahrein.

Determinar a

percepção e

a adesão dos

profissionais

de saúde que

trabalham

em unidades

de terapia

intensiva em

relação aos

EPIs

utilizados em

hospitais

públicos no

Bahrein.

A formação

dos

profissionais é

apontada

como um dos

fatores

determinantes

para assegurar

uma adesão

adequada. A

capacitação

direcionada ao

manuseio

correto dos

equipamentos

de proteção

individual,

visando conter

a disseminação

de agentes

infecciosos,

configura-se

como uma das

estratégias de



Fonte: Elaborado pelos autores (2026)

Os autores Aguiar et al., (2023), enfatizam que a precarização das

condições de trabalho na enfermagem já existia antes da COVID-19,

mas foi agravada durante a pandemia, fator que contribuiu para o

adoecimento desses profissionais. Desse modo, aponta-se que o

ambiente laboral apresenta riscos ocupacionais capazes de

comprometer a segurança e a saúde da equipe, tornando essencial

a intensificação de medidas protetivas nos serviços de saúde para

prevenir acidentes de trabalho com material biológico.

Os resultados obtidos através do estudo de Naser et al., (2024)

indicam que, apesar da boa percepção dos profissionais de saúde

em relação ao uso de EPIs, a prática efetiva mostra-se insuficiente e

demanda intervenções para seu aprimoramento. Entre as diferentes

categorias avaliadas, o grupo médico demonstrou a menor

pontuação no tocante à percepção sobre o emprego desses

dispositivos de segurança.

Em sua pesquisa Seben e Moretto (2022), comentam que a

autoconfiança propicia a negligência no emprego dos

equipamentos de proteção individual, sob a premissa de que sua

utilização prejudica a destreza técnica e a aptidão para realizar os

procedimentos. Destaca-se, ademais, que a experiência acumulada

e o tempo de serviço geram nos trabalhadores uma sensação de

familiaridade com as tarefas executadas, o que os leva a

maior eficácia

para o

engajamento

da equipe de

saúde.



desconsiderar os riscos inerentes e a desobedecer às diretrizes de

segurança.

O estudo de Olalekan et al., (2025), apontam que a capacitação

permanente e aprofundada em controle de infecções com ênfase na

utilização adequada de equipamentos de proteção individual, nas

vias de transmissão, no incentivo à adesão, na aplicação de

penalidades por inobservância e nas medidas de contenção

revelam-se fundamentais para consolidar os serviços de saúde e

salvaguardar a integridade dos trabalhadores da área.

Vasconcelos et al., (2025), destacam a relevância de implantar

capacitações eficientes nos estabelecimentos de saúde,

fundamentadas nas demandas reais da equipe. Essa estratégia

favorece o processo de assimilação e amplia a adesão da categoria

aos equipamentos de proteção individual, mitigando

simultaneamente a exposição aos perigos ocupacionais. Em

contrapartida, o domínio teórico isolado não assegura uma alteração

prática de conduta, visto que esta pode sofrer influência de

múltiplos aspectos internos e externos.

A pesquisa de Bertelli et al., (2023), reforçam que os colaboradores

nem sempre reconhecem a relevância das normas de

biossegurança no espaço de trabalho, indicando que o

cumprimento do uso de equipamentos de proteção individual

depende da avaliação que os empregados fazem dos perigos

presentes em suas atividades. Outros fatores determinantes incluem

o incômodo gerado por esses dispositivos e os obstáculos

operacionais na realização das tarefas, provocados pela diminuição

da sensibilidade tátil e da destreza manual.



Em relação aos fatores considerados determinantes para a não

utilização dos equipamentos de proteção individual George et al.,

(2023), apontam o desconforto gerado pelos equipamentos de

proteção individual (EPIs), o superaquecimento dos macacões e a

visibilidade reduzida pelos óculos de proteção e pelas máscaras N-

95, além do dimensionamento inadequado desses itens, como

elementos que podem prejudicar a execução dos procedimentos de

enfermagem e restringir a atuação da equipe.

Com base nos dados apresentados por Costa et al., (2024), as

principais dificuldades apontadas pelos profissionais de saúde

quanto ao uso correto dos equipamentos de proteção individual

envolveram a carência de treinamentos e o déficit de conhecimento

acerca das estratégias de prevenção e controle. Por conseguinte,

torna-se necessário ofertar capacitações para assegurar que esses

trabalhadores adotem procedimentos seguros e conscientes no

exercício de suas funções.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos aspectos apresentados, verifica-se que o emprego

correto dos Equipamentos de Proteção Individual e a observância da

política de adorno zero configuram procedimentos essenciais para

garantir a integridade dos trabalhadores da saúde, dos pacientes e

dos demais frequentadores de ambientes hospitalares. Tais

condutas mostram-se diretamente associadas à mitigação de

infecções vinculadas à assistência médica, à diminuição de perigos

ocupacionais e à consolidação de um espaço assistencial mais

protegido.



Ademais, revela-se indispensável que os estabelecimentos de saúde

promovam ações formativas, aptas a esclarecer os colaboradores

acerca dos impactos decorrentes da inobservância das diretrizes de

biossegurança, estimulando condutas prudentes e conscientes.

A consolidação de diretrizes institucionais precisas, aliada a uma

fiscalização atuante e à adesão das equipes multidisciplinares,

favorece a diminuição de desvios operacionais e o aprimoramento

dos serviços prestados. Logo, reitera-se que a correta utilização dos

EPIs e a obediência às normas relativas a adornos constituem ações

preventivas cruciais para a preservação da ordem no âmbito

hospitalar.

Desse modo, o aporte de recursos na educação continuada, na

sensibilização e no fortalecimento das barreiras de biossegurança

mostra-se imprescindível para assegurar uma prática hospitalar

segura, humanizada e pautada na mitigação de riscos.
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